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Os fins justificam a mídia 
Em busca de uma comunicação integral  
para a Escola Dominical 
Luiz Carlos Ramos 
Introdução 
Poderíamos dizer que o homo só é sapiens porque é, antes, um 
animal comunicativo. E esse animal comunicativo se torna tanto mais 
sapiente, quanto mais ele aprimora sua capacidade de se comunicar. 
Sendo a Comunicação um processo complexo que envolve i-
númeras variáveis, é impossível abordá-la de maneira exaustiva. E-
missor, receptor, meio, mensagem e ruídos são apenas os mais notó-
rios dos intrincados elementos envolvidos no processo de comunica-
ção. Dentre esses, elegemos o meio como ponto-eixo ao redor do qual 
girarão os apontamentos a seguir, em relação direta com a prática 
educativa/comunicativa da Escola Dominical. 
A Escola Dominical (ED) tem sido um espaço comunicacional 
privilegiado para a comunicação da fé às novas gerações. Trata-se de 
um espaço que possibilita o uso dos mais variados meios (mídias) de 
comunicação. Os meios que nos ocuparão, neste texto, são: (1) a fala; 
(2) a escrita; (3) a tecnologia eletrônica áudio-visual; (4) a informáti-
ca; (5) e a “tecnologia” (ou “arte”) multimídia, multi-sensorial, inte-
rativa e integral.  
A título de conclusão, chamaremos a atenção para o grande  
desafio de se tentar desenvolver, na ED, uma comunicação que leve 
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em conta o corpo (sentidos/ação), a alma (afetividade/emoção) e o 
espírito (intelecto/razão).  
1.A importância comunicação oral na ED 
A partir do momento em que os seres humanos começaram a 
emitir os primeiros grunhidos acompanhados de gestos sinalizadores, 
ficou selado o futuro da espécie. O surgimento da fala, há 100 mil 
anos (é o que dizem), possibilitou um desenvolvimento sem prece-
dentes entre os seres vivos.  
O poder que a fala exerce sobre nós remonta, portanto, a essa 
origem pré-histórica e tem um quê de instintiva, isto é, nos faz reagir 
a ela de forma instantânea (vd. imperativos como “Pare!”, “Não!”). 
Nossa sobrevivência dependeu dessa capacidade de comunicação. 
Embora frágeis e mais fracos do que inúmeras outras espécies, o ser 
humano sobreviveu a elas e as subjugou, porque a sua capacidade de 
comunicação lhe deu a força da coletividade. Não tendo a mesma 
pré-programação das vespas, das aves migratórias ou das tartarugas 
marinhas – que sabem exatamente o que fazer, para onde ir e quando 
isso deve acontecer –, os humanos tiveram que desenvolver uma 
inteligência coletiva, bem como uma memória coletiva de preserva-
ção. Nasceu, assim, a Cultura (ou a tradição). 
O desenvolvimento da fala produziu, então, uma tradição oral. 
Essa tradição oral se apóia, explora, estimula e sensibiliza a imagina-
ção. A imaginação é uma das mais poderosas ferramentas de que o 
ser humano dispõe para sobreviver. Pelo poder da imaginação foram 
inventados a roda, a alavanca, a escada, o arco e a flecha, etc. Essas 
ferramentas tornaram-se expansões do sistema motor humano, dan-
do-lhe mais força, velocidade e agilidade. A imaginação tornou o ser 
humano mais forte do que o seu próprio corpo, e a fala o ajudou a 
fazer isso em coletividade. 
O peso, ou a importância, da tradição oral é particularmente 
importante nas classes não alfabetizadas. Não me refiro, aqui, às cri-
anças em idade não escolar, mas a todas as pessoas cuja capacidade 
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literária está atrofiada. Afinal, ler é mais do que interpretar sinais 
ortográficos ou saber desenhar o próprio nome. Não me refiro aos 
analfabetos de palavras, mas aos analfabetos de conceitos e idéias – 
analfabetos conceituais, funcionais e tecnológicos. Repetindo, então, 
para facilitar a comunicação com essas pessoas “não alfabetizadas” 
temos uma poderosa ferramenta: a tradição oral, a fala, a imaginação! 
Quando trabalhamos a oralidade, não estamos lidando com 
meras palavras, mas com a imaginação. Palavras carregadas de poder 
imagético são ferramentas didáticas, pedagógicas e educativas in-
comparáveis. 
As palavras têm poder para criar mundos. É o que aprendemos 
desde pequenos na ED: que Deus criou o Universo pela palavra (cf. 
Gn 1). Mas, não devemos nos esquecer, as palavras também servem 
para (de)limitar mundos – “os limites da minha linguagem denotam 
os limites do meu mundo” (Wittgenstein). As palavras, na ED, po-
dem ser bem-ditas ou mal-ditas; portanto, devemos escolhê-las bem, 
escolher as melhores, para que o mundo que criarmos com elas tam-
bém seja o melhor possível. O mundo real nasce do mundo virtual, 
isto é, do mundo imaginado, do mundo sonhado, do mundo desejado. 
As palavras, quando grávidas de desejos, fazem o universo (topos) se 
mover na direção da utopia. 
Embora muito poderosa, a tradição oral tem um limite, e este 
está no restrito alcance da memória. Mesmo a memória coletiva é 
limitada. Eventos climáticos, geológicos, políticos, ou epidemias, 
guerras e experiências religiosas, entre outros, podem ser responsá-
veis pelo apagamento de muita informação acumulada durante sécu-
los. Além disso, a tradição oral é tremendamente vulnerável, e tende 
a sofrer muitas alterações, interpolações e omissões, à medida que é 
transmitida de geração em geração. 
2. A importância da comunicação escrita na ED 
Os limites da fala levaram ao desenvolvimento da escrita. As 
primeiras tentativas de utilização da linguagem escrita podem ser 
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identificadas nas primitivas pinturas nas paredes das cavernas, feitas 
por mãos pré-históricas. Os sinais gráficos, a princípio restritos, fo-
ram se aprimorando até se tornarem poderosos alfabetos (Sumérios, 
c. 4 mil anos a.C.). O surgimento da escrita produziu uma tradição 
literária, que se apóia, explora, estimula e sensibiliza a razão (a ca-
pacidade racional, intelectual e de abstração).  
A grande vantagem da tradição literária sobre a tradição oral é 
que ela não está limitada pelo alcance da memória. Os textos escritos 
transcendem o tempo. A transmissão de idéias e tradições já não de-
pende exclusivamente de porta-vozes humanos sobreviventes. 
A importância da escrita é tamanha que, como aprendemos na 
ED, o próprio Deus deu (escreveu), a Moisés e ao seu povo, as Tá-
buas da Lei. Do Decálogo resultou o Pentateuco, e desses os Profetas 
e os Poetas do Antigo Testamento. O Novo Testamento consagrou os 
escritos de evangelistas, historiadores e missivistas. A Igreja estabe-
leceu o cânon e definiu as Escrituras Sagradas dos cristãos, e esses 
passaram a ser conhecidos como o “Povo da Palavra”. Na Escola 
Dominical ensina-se, fundamentalmente, a Bíblia. Entretanto, os 
fundamentalistas, ao dissociarem a letra do espírito, em outras pala-
vras, o corpo da razão, tornaram-se exemplo trágico de como a letra 
pode matar (cf. 2Co 3.6). “Saber” o texto a Bíblia não é garantia da 
“prática” da Palavra de Deus. 
Vale notar que a tradição literária foi particularmente forte nos 
países europeus, mas menos influente nos países subdesenvolvidos – 
por razões óbvia$ –, e nos de tradição oriental – por razões culturais. 
Daí, a importância de termos em mente que, no Brasil, a tradição oral 
ainda é muito forte – muito mais do que a literária.  
O uso do “livro” (bem como de qualquer tipo de literatura), 
pressupõe uma formação técnica preliminar: primeiro, temos que 
aprender a “arrombar cofres” (alfabetização), para, então, podermos 
usufruir das riquezas guardadas em seu interior. 
A dificuldade de acesso à tecnologia da tradição literária tem 
privado a muitos dos seus benefícios, e excluído “literalmente” o 
nome de grandes multidões dos livros da vida. Como no caso do “Li-
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vro da Vida”, citado em Apocalipse 20.12, devemos manter no hori-
zonte a possibilidade do uso da literatura para produzir vida e não 
para anulá-la. 
Não devemos somente fazer “livros” para serem utilizados na 
ED, mas devemos fazê-los melhor. E há muitas produções literárias 
maravilhosas. Após examinarmos algumas dessas publicações literá-
rias que empregaram tanta tecnologia e criatividade, podemos dialo-
gar a partir das seguintes questões: O que elas (tecnologia e criativi-
dade dos livros) sugerem? Em que nos estimulam? Que desafios nós 
temos? O (alto?) custo financeiro é suficiente para justificar a (bai-
xa?) qualidade técnica das produções literárias para uso na ED? Pro-
duzir boa literatura é, de fato, prioridade na Escola Dominical? 
É preciso dizer, ainda, que também a tradição literária tem 
seus limites. Como vimos, enquanto a tradição oral é acessível a to-
dos, a tradição literária permanece restrita àquelas pessoas que pos-
suem a “senha-chave do cofre”. Os livros tornaram-se caixas-fortes 
que só podem ser abertas por aqueles que desvendam o seu segredo: 
o que só é possível pela alfabetização. Mas não é somente este o 
limite da tradição literária. Ainda que todos fossem alfabetizados, os 
livros ainda teriam um poder restrito para fazer “o corpo vibrar”. 
Textos escritos têm uma tendência para dissociar o espírito do corpo, 
isto é, a razão da emoção. Textos tendem à abstração e à imortalida-
de, enquanto o corpo tende à dispersão – própria da dinâmica da 
complexidade vital – e, como todos sabemos, é mortal e transitório. 
3. A importância da comunicação áudio-visual na ED 
A criatividade humana, aplicada à sua necessidade de comuni-
cação, produziu muitas novidades, entre elas uma verdadeira tradição 
áudio-visual. Enquanto a tradição oral prioriza a imaginação, e a 
tradição literária a razão, a comunicação áudio-visual se apóia, explo-
ra, estimula e sensibiliza os sentidos a partir do uso combinado da 
imagem e do som. A imagem, aliada ao som, tem o poder de concen-
trar grandes quantidades de informação em pequenos “quadros” de 
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tempo e espaço. Todos já nos convencemos de que “uma imagem 
vale mil palavras”.  
Sob o fascínio da tecnologia áudio-visual, desenvolveu-se, par-
ticularmente, o cinema e a televisão. O sucesso dessa mídia se deve, 
em parte, à própria anatomia do cérebro humano, que destina ¾ de 
sua área ao processamento de informações visuais; é natural (biológi-
co) nosso fascínio pela imagem. 
A própria Bíblia está repleta de relatos nos quais efeitos e tri-
lhas sonoras são empregados – como na narrativa da descida do Espí-
rito Santo em Atos 2 (som de vento impetuoso, línguas de fogo), ou 
na do vale dos ossos secos em Ezequiel 37.7ss (vento, ossos se jun-
tando e sendo recobertos de músculos e pele); além das muitas refe-
rências à música e à execução de instrumentos musicais (trombetas, 
harpas, adufes e danças). “Efeitos especiais” e “truques visuais” tam-
bém são empregados em episódios como o dos dedos que escreviam 
na parede, em Daniel 5.5 (uma primeira versão do retroprojetor?); ou, 
em Habacuque 2.2, que sugere, como se comenta, a criação de um 
outdoor. Podemos, ainda, falar dos efeitos especiais da narrativa do 
Êxodo: as pragas no Egito, a abertura do mar, a sarça ardente, os 
relâmpagos e trovões no Sinai. Ou, ainda, as tempestades e dilúvios 
(Noé); peixes gigantes (Jonas); trombetas que desabam muralhas 
(Jericó); carruagens de fogo (Elias), cometas brilhantes (magos); 
coros angelicais (Natal); trevas ao meio dia (crucificação)… Enfim, 
efeitos que matariam Spielberg de inveja (de fato, tais narrativas ins-
piram muito do que se faz no teatro, cinema e TV atualmente). 
Na Escola Dominical podemos usar muitos recursos audiovi-
suais, principalmente explorando o videocassete e os projetores mul-
timídia. Considere, no filme “O Príncipe do Egito”, a cena da abertu-
ra do mar (a beleza das imagens) e a da voz feminina/masculina de 
Deus na cena da sarça ardente (a criatividade acústica). Que efeitos 
produzem na gente essas combinações de imagem e som? Na ED, 
filmes longos como esse poderiam ser transformados em “novelas” 
divididas em capítulos e, durante o encontro, pode-se abordar um 
tema relativo ao “capítulo” do filme que foi assistido naquele dia. 
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Devemos estar cientes, entretanto, de que nem com todos esses 
recursos audiovisuais pode-se garantir que a vontade de Deus se fir-
me no coração humano. Deus mesmo sabe que é necessário um tipo 
de comunicação mais profundo; por isso disse por meio de Jeremias: 
“Na mente lhes imprimirei as minhas leis, também no coração lhas 
inscreverei” (Jr 31.33). Impressionar a visão e a audição não é sufici-
ente para a transformação do “coração” (caráter). No processo educa-
tivo da Escola Dominical é preciso ir muito além. 
Portanto, o recurso áudio-visual também tem seus limites. O 
seu limite está no fato de que o emprego de imagens, paradoxalmen-
te, atrofia a imaginação – isso se dá na medida em que apresenta ao 
telespectador imagens prontas, que foram concebidas por outra mente 
que não a sua. Também a oferta do som externo impede a audição da 
“voz que vem de dentro”. Isto é, o ruído exterior  não nos deixa ouvir 
o que vem do silêncio da alma. Em uma palavra, o limite do recurso 
áudio-visual é a sua superficialidade, em relação à profundidade da 
personalidade humana. 
4. A importância da informática na ED 
Vivemos a era da informação. Podemos dizer que as transfor-
mações tecnológicas sofridas nos últimos cem anos são megamudan-
ças, principalmente no que diz respeito à comunicação. Hoje, o pro-
duto mais valioso no mercado é a informação. Mas, para que essa 
mudança possa trazer benefícios, ter acesso à informação por si só 
não é suficiente; é preciso que se possa interagir com ela, transformá-
la em conhecimento. A utilização dos computadores e das redes de 
informação está consolidando uma verdadeira tradição multimídia, 
isto é, uma tradição que combina o uso simultâneo de texto-som-
imagem. Tal tradição se apóia, estimula e sensibiliza a partir da con-
jugação da razão-audição-visão. Considerando que cada um desses 
aspectos tem, individualmente, um grande poder comunicacional, é 
de se supor que, combinados, seu poder é, digamos, triplicado. E esta 
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potencialização do meio comunicacional parece ser a grande contri-
buição da rede mundial de computadores. 
Ao longo da História, as diferentes tradições religiosas explo-
raram recursos “multimídia” pela combinação simultânea – princi-
palmente durante as celebrações – dos textos sagrados (escrita) com a 
pregação e a música sacra (som) e com dramatizações e ambienta-
ções arquitetônicas e decorativas (imagem). Daí deduzimos que a 
informática não inventou um novo conceito, apenas o digitalizou. 
Ora, se a informática pode usar recursos da tradição litúrgico-pedagó-
gica da Igreja, por que esta não poderia usar os recursos da informáti-
ca? 
Algumas igrejas já utilizam, com certa naturalidade (embora 
com pouca eficiência), equipamentos multimídia que vão desde a 
combinação de amplificadores e retroprojetores, aos modernos com-
putadores, conectados a projetores multimídia, que oferecem inúme-
ros recursos de efeitos especiais sonoros e visuais, combinados com 
textos escritos. 
Mesmo assim, ainda temos um problema: a disponibilidade de 
equipamentos sofisticados não resolve o problema do conteúdo. Um 
professor ou uma professora que saiba utilizar equipamentos eletrô-
nicos, mas que não tenha conteúdo, estará sempre em desvantagem 
em relação ao educador ou educadora que tem o que dizer. Na verda-
de, corremos o risco da desqualificação do ensino ao maquiá-lo com 
excessivos ornamentos tecnológicos. A disponibilidade de um ins-
trumento maravilhoso não é garantia de que qualquer um possa pro-
duzir música maravilhosa a partir dele. O ideal é que o instrumentista 
esteja apto a produzir o melhor som a partir do melhor instrumento. 
A mesma atenção que se dá à forma deve ser dada à elaboração do 
conteúdo (da informação) com o qual se pretende trabalhar nas clas-
ses de Escola Dominical.  
Seymour Papert, em seu livro A Máquina das Crianças (Artes 
Médicas, 1994), propõe um exercício de imaginação: Suponhamos 
que um grupo de viajantes do tempo, composto de professores e ou-
tros profissionais, partisse do final do século XIX e viesse visitar o 
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final do século XX. O interesse particular desses profissionais seria 
conferir o que o futuro lhes reserva, principalmente no que diz respei-
to ao progresso tecnológico e seus benefícios para o exercício de suas 
respectivas profissões. Que surpresas eles teriam? Médicos, enge-
nheiros e comunicadores ficariam extasiados com tantos recursos, 
tanta tecnologia, tanto equipamento eletrônico... Papert contrapõe 
esse êxtase à decepção que provavelmente os educadores desse grupo 
de viajantes do tempo teriam, pois as mudanças nas salas de aula não 
foram tão radicais assim – ainda há carteiras enfileiradas e lousa, e 
quando muito uma versão “atômica” do giz. Façamos o mesmo exer-
cício imaginativo tendo professores e professoras de Escola Domini-
cal em mente. O que mudou na ED nos últimos cem anos? Que re-
cursos modernos são empregados agora? Que tipo de treinamento 
diferenciado necessita o educador de hoje para exercer sua função? O 
que é preciso para a modernização da Escola Dominical? Atualmen-
te, quem está desenvolvendo produtos multimídia para ED? 
Mas, como não poderia deixar de ser, parece haver limites 
também para esse recurso multimídia. O fato de apoiar-se, em parte, 
na razão, não garante um envolvimento emocional e afetivo do usuá-
rio dessa técnica. O fato de que seu estímulo sensível se limita à vi-
são, à audição e a um mínimo de tato, e por não possibilitar, pelo 
menos por enquanto, a experiência do olfato e a do paladar, torna 
evidente que esta também é uma mídia incompleta. Isso significa que 
há terreno para irmos ainda mais longe. 
5. A possibilidade da comunicação integral (multimídia, 
multi-sensorial e interativa) na ED 
Ainda não está disponível uma tecnologia que consiga levar 
em conta o ser humano na sua integralidade: o corpo (sentidos/ação), 
a alma (afetividade/emoção) e o espírito (intelecto/razão). Essa “tec-
nologia” ainda está por ser desenvolvida. É o grande desafio que se 
nos apresenta para o processo educativo como um todo e, em particu-
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lar, para a Escola Dominical. Essa é uma técnica que ainda temos que 
inventar – e creio que já dispomos de todas as condições para isso. 
Como vimos acima, todas as mídias desenvolvidas até o pre-
sente tem seus limites, o que significa que todas podem ser aprimora-
das. Mas parece também evidente que nenhuma delas pode dar conta 
sozinha do processo comunicacional e educativo humano. A esperan-
ça está na combinação e interação entre as diversas mídias, e não só 
entre os meios, mas também das mídias com seus sujeitos-usuários. 
O poder comunicacional está na combinação criteriosa das várias 
mídias, de tal maneira que sensibilizem o ser humano como um todo. 
Essa tarefa inspira cuidados e temores. Para alguns, corremos o 
risco de automatização do ser humano. Outros, como eu, crêem na 
humanização das máquinas, isto é, na possibilidade de uma utilização 
dos recursos tecnológicos que facilite e promova a vida das pessoas. 
A narrativa do encontro de Jesus com os dois discípulos no 
caminho de Emaús nos serve de paradigma para uma proposta de 
comunicação educacional integral (cf. Lc 24.13-35). Naquela primi-
tiva aula de Escola Dominical ministrada pelo Senhor (do lat. “domi-
ne”), num domingo (o primeiro dia da semana passou a ser designado 
“dominus dei” = “dia do Senhor”), o Mestre fala à razão dos estudan-
tes, ao recapitular com eles o conteúdo das Escrituras; também lhes 
fala pela emoção, pois eles mesmos testemunham: “Não nos ardia o 
coração enquanto nos falava?”; também lhes falava com o olhar, os 
gestos e com todo os sentidos do corpo, culminando com a grande 
revelação/ocultação na hora da refeição (recreio). Esse é um modelo 
de escola no qual o mestre vai até o aluno e não o contrário; cujo 
conteúdo continua sendo as Sagradas Escrituras, mas explicadas em 
linguagem adaptada à circunstância dos estudantes; e cuja técnica 
sensibiliza corpo, alma e espírito dos educandos e, também – porque 
não? –, do educador. 
Em Jesus, a palavra se faz carne. A nova mídia que estamos 
propondo não é nada diferente disso: é a mesma tentativa de tornar 
palpável, sensível e comovente a informação oral, escrita e racional 
que temos da grande História da Salvação e do Amor de Deus. Será 
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possível acontecer que a tecnologia habite entre nós e se torne, de 
fato, graça a serviço da verdade? 
Muitos temem a força desumanizadora, robotizadora, coisifi-
cadora dos meios tecnológicos; entretanto, nosso desafio é sua huma-
nização. Mas como? 
A humanização da mídia exige: 
• Sensibilização de todo o corpo humano: tato, olfato, pala-
dar, audição e visão (na ED é possível uma experiência se-
melhante à do “bodynet”); 
• Consideração e respeito pela emoção e pelo sentimento 
humanos (o espírito humano ri ou chora, fica feliz ou infe-
liz, se irrita ou se compadece, despreza ou ama, rejeita ou se 
enternece…); 
• Apoio às amplas possibilidades de estilos intelectuais (o es-
pírito humano tem “razões que a própria razão desconhe-
ce”); 
• Superação da rede de computadores por uma rede de pesso-
as (não interessa haver máquinas conectadas se não houver 
interação entre as pessoas que utilizam essas máquinas) – a 
constituição, ainda que virtual, de uma comunidade de fé 
real; 
• Desenvolvimento de uma inteligência coletiva (os resulta-
dos da inteligência humana devem ser socializados para be-
neficiar a todos, bem como os problemas podem ser resol-
vidos coletivamente, com várias cabeças pensando a respei-
to – vd. exemplo do Projeto Genoma); 
• Dominação das máquinas pelas pessoas e não das pessoas 
pelas máquinas (a maneira de dominar as máquinas é saber 
usá-las, todo/a educador/a há que domá-las); 
• Megamudanças e abertura para aceitá-las e promovê-las 
(não podemos mais nos conformar com o atraso das esco-
las, particularmente, na ED); 
• Inter-multi-transdisciplinaridade – a convicção de que a ta-
refa pedagógica se tornou impossível no isolamento e que 
 
Luiz Carlos RAMOS. “Os fins justificam a mídia”. In: Caminhando, vol. 7, n. 1 [9], 
2002, p. 110-123 [Edição on-line, 2009] 
121
só é viável se realizada em equipe (são tantas as técnicas, as 
habilidades e os conteúdos que estes só podem ser domina-
dos com a ajuda de muitos/as educadores/as); 
• Interatividade – todas as pessoas envolvidas devem ser su-
jeitos ativos que podem opinar e interferir diretamente no 
curso do processo educativo (tal interação deve ser possível 
entre as pessoas e os meios e entre elas mesmas); 
• Outras exigências  podem e devem ser acrescentadas pela 
leitora, pelo leitor e por todas as pessoas envolvidas na tare-
fa educativa da ED. 
Conclusão/desafios 
Constatamos, em nossa exposição e análise, que a Igreja em 
geral, e a Escola Dominical em particular, constitui-se em um espaço 
privilegiado para o processo comunicacional educativo. O ambiente 
propiciado pela ED favorece a utilização das diferentes tradições 
comunicativas: oral, escrita, áudio-visual, multimídia e interativa. 
Mais do que isso, na ED é possível a combinação simultânea desses 
vários recursos. A partir disso, deduzimos ser a ED um espaço privi-
legiado para o processo de integração entre comunicação-e-educação. 
Nosso grande desafio é tornar consciente e efetivo algo que, até ago-
ra, temos feito intuitiva e limitadamente. Nossa tarefa é transformar 
em ação (corpo/carne) o que é mera informação. 
Como já se disse, o homo sapiens, com o poder da criatividade 
e da comunicação, ampliou seu sistema motor ao inventar a roda; 
ampliou o sistema digestivo com a revolução industrial; ampliou o 
sistema nervoso na era da informação; falta, agora, uma grande revo-
lução que adicione a isso tudo a dimensão afetiva e emotiva da hu-
manidade – poderíamos chamar a esta de revolução da solidariedade, 
pois seria a grande responsável pela plena integração homem-máqui-
na-mundo. 
Temos, no presente, muitas perguntas que não podem ser res-
pondidas displicentemente – sequer podemos nos demorar a respon-
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dê-las: Como podemos desenvolver um modelo comunicacional e 
educativo integral para a Escola Dominical? Como combinar as dife-
rentes mídias e sensibilizar os vários sentidos do corpo, levando em 
conta e emoção e a afetividade das pessoas? Como mediatizar a edu-
cação e como humanizar a mídia? 
Quando alguém encontrar as respostas, por favor, não esqueça 
de me avisar! 
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